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para quem usa os produtos da ACADEMU SCIEHTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos electrlcos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamenlos serlos. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só massagem para confronto, e os 
-------- seus productos para os fins desejados a seguir 

llrp/lalorlo etectrlco r11a1cat e ttwfcnstvo: o unlco que verrugn.s.- /lalfm110 Ylt11tztc1111t: pnrn tirar os ~ln:M\8 dns 00. 
llrn progro.<1lva111olll<> os l><?los pura sempre, 0 ~U-:1.llOll DO • xlgns e toon~ 8" CIC8lrl1e~ aderentes ou chlorrl<"!.-Sl'/Wnl· 
MUNnO.- -J>esra111Jlfllo arllflctal: o processo rnai. 111o<lorno 11dos vnm ''""" 11 callr(a: csJl(lClacs pnrn as 1\Hci'(>nl<"! cores 
de reJuven<'l!Clm<>nto, rom n ma$cara de IM'lnn: llm man· cio Cí1IX'lo, <'•llnrulu 1• llrnn<lo a caspa, fa71'rHlo-n' l r<'!!Ur.-
cha•. 5'1rtln.s. rugas, •<'1·111elhidào o todas a.' l1111•·rll•lçõ<'s <la Producto.• rt/111:/rtmr: 1111rn plnt;ir os caoolo:. cm tod:IS n.s 
pell'. -l'rod111'11,. at Lirt11 ftnrmll110: Uram os 11011tos protos cON)s e recolora lo' naturalmente sem iolnlar. rurnndo a ca. 
do nart1 e l"OMO.-Pro~fucto.~ elO!fmCny: contr:\ n \"(llrrne hf nice, c.i1lvtc-t',. loda.; a~ dQl(•ncas Jo couro c.:lhel111lt"> cm tottu 
dào do narli e rosto; r<lSUllado~ -.c&"Ul'OS.-l'rm/11cl<>s d'Ar11· a• ('cinde' o cm tc><I<>' °' Cíhos.-Brtllla11t111(1' r.,11tclat1 para 
c111, 11:.1ri. curar 11 gordura e 1u111110 dn flt'IO. clt\ntlo-tbo um • '""r com r•lt" produto" 1>ara rnzer e tnvo1'<'Cl'r a on<lula­
avchrcla•IO 1ncomparawl.-Pro1l11rtos Clrclle: fcct1nm os po- • çao Mnrcck. '"'"' cl<',lrl,ar º' que sào exç1·--1v:11rwnto M· "°"· t<>niando a 1>el<: unida e fina. - l'ro1l11cto1 l'lltllittnne: • lllrnlmentl' frl,:.1110,_ -1trurnrr111l<Jr Ma•d/rm: 11nro1 corar os 
para l:u.A'r Cffi.C(·r e :1longar as rc~lanns o 50brnnoctbas. • brnne<b cm 8 <lia' - -l'th d'11rro: sclenttttcamr111c prrpara· 
curando tod:jS a_, 1nrt;imaçõe>..-l'rot111clo1 Mc1d}c111: pnra a 1101 para c111t11 1111111ri·::>a <lt pctt: cooperoslc.,, fincada, ~. 
iollelto fins unh11:. com uma llçllo e 11arn o~ cuklados dns gorda, l'<'l'lll('lhn, rusr°'ª· cc1emntosa, com '11rdr". 11ont.os 
mnos.-t•rod1u101 ~tt:11liltla: para ra1cr <1es;q>11.1'('()('r n~ ru· negros. llN·p~ltra, com verrugas. corn manchas. Nc .• <'tc.-
lr!UI o reJuvon(l5(X'r. l'roauctos SW(fe: 1x1r11 emngN)oor o AlCo<l'&tttus: 111t1·a 11111•lmnr. 1ierfumnm10 o d<'slnlcctando es 
1'()(110 011 o corpo -Pr<11lt1clo$ Orton: para l'lll(Ol'ln r o rosto n~t\S<>nto..-;1111111•11111s rt1·r11·1<·os: vllmitorlos e 1Lc 11l111 frt· 
011 o corpo.· Productos cttctrlco&: fll\ra <llmlnull· ou tl<'.SCll· 1111ri1Gf11: •nh1•lcndo• 1·~11<'<'l:rlm<'nte Tl!•ra o met-O<IO de lllnll!lll.· 
volver e en rlJecer o• ..elos: l'CSUllaOos em 3 trntnmontos.- 1:em e'f<'licn <' nu-tllcn NnJ>J'Citn<lo J\Or Mndnmo Cn m11os, com 
Pro11!1cw1 J'fütlilennc: 1>nra a beleza e con,...rvnçllO dos cten· catálogo~ 1111~1 r11110, e11sln1u1110 todos os tratnmentr>s.--A7>11· 
tos ~t1v1 e contrn os d<'ntc.~ descarnactos.-l'rmh1ct11s 11a11111a 1·c111os rR1u·c1a1·s: 1mra con lglr ~ deloltos estcllcos <lo t1nrtz. 
aa 111morta: ruem a beleza e higiene da cutls, evitam r11· ila> lnCC!l. <ln M'l(llndn bnrbll, etc .. etc.-Ap11rrl/lo.•: pnra afl· 
gM 0 t0<I, • a~ docnçn' ele r-ele.- Proauclos co111ra acnts: : nnr os dedo~ e llr11r o• Jo11nentes.-Aparct11os: pnrn o desen· 
at111la q1ir u mais anuga.s.-Productos iudortf1c1J1: contra • votvlmcnto e enrlJ1111wnto do-< .elos.-Aparclltos: para 0& 
a tran•pll'nçllo do ro'to. corpo e 11é.'<.-Pr0tllllo.< Mt.t'>/tm: : douches do~ olhos contra n• ruas. rraque1a an •·lsta, 
contra os Joan('le:<, olho de perdiz ') cntos.-Pro1l11l'llll /mpe. : olheiras. pn'>O!I nn• pal!>l'l>rns e para dnr brilho .10!\ nlhoc .. 
ra trli: bran(lu('la n pele ftat11ralmentc. alnOI\ que mnll.> mo. • l't11't• e "'°""' rlrrtrlras: pnrn curar a calvice e 1:11.er 
rena --PN>ducto• tm111LU: branqueia a pele nrlltlolalmente • c~s "'r o caht.'l".-f:•wm11u ctrrtrtca"' para ma&AA.Cl'ns.­
sem M' cônh<:<'<'r.-Crrmr• a.e mas.,1arm, mtlllcn r tllttlca: • H•"''""' 1 Ara 1111hn' •' tod,,.. "' utenslllos para mAnueuro.­
par;i. ema1trt«'r nu para engordar o cor110 ou r<>!lto.-Pro- • l'ulr·er1.•111lol'n a t'tlpnr: contra as rugas. para fechar oe 
CUoln• lfe Ortllldt btlr:lf: oara a< laces, lo.l>IO!<, OlhO!\, boc.,, • ,poro< <' contr., d~ncn< 111' pele. L.~mpadas de 1117 para O 
callelO'.<, mllM unhn'. '<'\O,, r.011e11e intima e irranM toilette, • 1r:.itam<'ntn <la !l<'l<' 4p11rtl/10• 8rton: pnra a m~Nn 
et~ .. <'IC Sars 1iarn IJaMo t $1lllonclt&, Pól <le t..~loo, vlnn- mnnunl ~:<envas 1mrn a mns.'IAgcm !)0510al <lo 0011)(), com 
gN.'l'I •I<> tolll'll<'. ele .. etc.-Prot111r1oi Ka111arlno: "'"ª tirar electrlcldntle e sem <'l<•ctrlchlluto. 
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Di::SCONTOS AOS 1mVF.NDEl)()RES. Vendas Pôr gresso 6 a 
retalho. Telcrnn<> 3:6"1·N. 1'ele.g. Delnzak. Rcsposln. mooln.n~ 
estamplllla. Cnta logos 1111,trntlos com tO<los os ..trl\tamentos 
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MELINA 
MA 7 A·l'ORMIOAS 

Vende-se em toda a parte. 
Deposito siersl 

Fern•ndt'S, Almetd• clt C. • Llmlt•d• 

RUA DO LARGO DO CORPO 
SANTO, 10. 1.0 

"NOll\ l:Ll:ü/\ l'"-\Tt:,. 
u 11aoso r11111'-rÍI~" llc umn mulher airuc· 

DOf, o •cu ulhar ucolhc·no~ 1 ••• 
Mos os s1•us pt'alDhM bem r111ca<h s. sc­

duz·DO~ 1 11 ... 
Oh ~t\pollnhofl mnls elCAt\Dle ... vtmdem· 

se Da s11pu11trln O Moch:lo de t-ar•• 

lELEF. C. h. ' 2tll~ 
Vir1illo Prllto llmt.• 
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E).'ecuw·se 1rnbr11/tos li· 
pogra(1cos des<Je o mais 
s/111f1/es no mai, luxuosu 

A lellers de gravura e.re· 
cuta11do fotogravura, zi11· 
co{!ravura, bicromia. tri· 

c1 omio, etc. 

Fa~em-se desenhos 
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Tudo ucl11rece DO 
passado e pre•cnee e 
r redlz o ruwro. 
G•r•ntl• •todos os 

meus c/lcnte6: com­
plctt• vcrncldndc Dn 
coosultn ou r eem. 
bolso <lo dinheiro. 

C:onsullas todos oa 
dln& ulclH <1118 1 ~ ri.a 2 
horas o por rorrea· 
pondcncln . .l'.nvlnr 10 
cent.. puro rcs 11osia. 

C•lç•d• d• P•trl•r­
t:al, o.• 2, 1,•, l>IQ. 
(Cimo <la rua da Ale­
f'l'la, 1>rc<lloe1qu1na). \.. ______ _) 

VEr, qu•rt•·le1r•, o 

Suplemento de IODAS A BORDADOS 00 c$fCULO• 

PREÇO, 20 Cl!NT A JIO!!> 



A
o celebrar, solenemente, o primeiro 

centenario da sua independencia po­
litica, o Brazil honrou Portugal com 
a mais penhorante manifestação de 
amizade e de apreço que lhe podia 

ter proporcionado: o convite oficial que dirigiu 
ao sr. Presidente da Republica para assistir 
ás fe~tas comemorativas. Todos os paizes 
da America, todos, ou quasi todos, os da 
Europa enviam ao Rio de Janeiro embaixa­
das extraordinarias. O proprio Papa nomeou 
uma delegação especial para o representar. A 
presença do chefe da nação portugueza nas 
solenidades do centenario reveste, porém, um 
significado particularíssimo. A gloria fulgente 
do Brnil é, de algum modo, a imarcessivel 
gloria de Portugal. O facto da i ndependencia, 
quer dizer da emancipação ou da maioridade, 
da grande patria su l-americana constitue hoje 
para nós um dos maiores títulos de orgulho 
<:orno povo colonisador e esse monumento 
que é a . Historia da colonisação portugueza1, 
que está vindo a lume, o atesta, em paginas 
.admiraveis pelo saber e pelo estilo. Carlos 
Malheiro Dias, o i nsigne academico a quem 
foi cometida a direção da obra, traçando-lhe 
o prefacio, que é um prodigio de erudição e 
de linguagem, recoi'da como um p!queno po­
vo quiz e pôde cdevassar, dominar, povoar, 
colonisar um terrilorio semi-virgem, palmilha­
do por tribus rarefeitas e erraticas, com uma 
area que actualmente excede oito milhões e 
quinhentos mil quilomelros quadrados, criando 
no espaço de Ires secutos um dos maiores im­
perios da terra ... transfundindo-lhe a lingua, 
.a religião e as instituições jurídicas, insuflan­
do-lhe uma consciencia de nacional idade, 
construindo, fi nalmente, desde os al icerces 
~tnograficos até á cumiada espiritual , uma na­
ção, em um quinto do tempo que fôra preci­
so para organizar, com a fu~ão dos elementos 
peninsulares e as civilisações fenícia, roma­
na e arabe medieval, a minuscula nação ma­
fer, a ~. . . pequena casa lu2itana1 que só no 
seculo x111 term inára com a conquista do Al­
garve a construção do habitat europeu.1 f., se 
um portuguez eminente, considerado hoje en­
tre os mestres da nossa l iteratura contempo­
ranea, assim se exprime, com não menor elo­
quencia .;e exprimiu um brazi leiro ilustre, 
Afranio Peixoto, literato e pedagogo, ao pro­
ferir estas palavras: cA maior surpreza de 

quem estuda a historia do Brasil deve ser 
como o pequeno povo português, distrafdo, 
aliás, por interesses maiores nas lndias, con­
seguiu contra francêses, flamengos, inglêses 
e hespanhoes, manter por três seculos a con­
tinuidade da posse e a unidade territorial de 
um domínio estendido por 39 graus de latitu­
de e outros tantos de longitude, grande de 
oito milhões de quilometros quadrados e 
exposto em oito mil quitometros de costas 
ás invasões maritimas ! A Hespanha não 
o soube e não o pôde, com o seu impe­
rio colonial, quebrado e repartido na du­
zia e meia de nações que d•ele resul­
taram. Nem o caso dos Estados Unidos, hoje 
tão extensos como nós, é ao nosso compa­
ravel: cresceram por justaposição de com­
pra e de conquista. As 1reze colonias inglezas 
da independencia somavam menos de um 
1erço de todo o terrilorio actuat. A Luiziania, 
a California, o Oregón, a Alaska, o Novo 
Mexico, o Texas vieram depois. Nós fomos 
assim, desde 1500, achados, possuídos, prin­
cipalmente conservados, como somos, pelos 
portuguezes.1 Afranio Peixoto, brazileiro, e 
Carlos Malheiro Dias, portuguez, comungam 
nos mesmos juízos, que são os da Historia. 
As duas transcrições que ahi ficam valem por 
tudo quanto se pudesse escrever sobre os mo­
tivos que imprimem um relevo singular á 
comparticipação que nas festas do centenario 
é dada a Portugal representado pelo seu pri 
meiro cidadão. O sr. dr. Antonio José de Al­
meida, quer como a mais alta figura da Re­
publica, quer pelas suas excelsas virtudes 
pessoaes, lerá a acolhei-o no Brazil a unani­
midade das simpatias e dos respeilos de brazi­
lei ros e portuguezes. Os frutos da ~ua visita 
ao novo mundo hão de ser copiosos e ~aluta. 
res. A confraternisação dos do 's povos, cujos 
laços de afccto os acontecimentos nunca, no 
decurso dos tempos, fizeram mais do que 
apertar, afirmar-se-ha em toda a sua profun­
da e indestrutivel beleza e a lingua de Ca­
mões, que no verbo incomparavel de Antonio 
Vit' ira reboou pelo sertão, convertendo-o a 
Deus e a Portugal, traduzirá mais uma vez 
a ~inceridade d•esse afecto mutuo, que o sen­
timento e a razão, plena e absolutamente jus­
tificam e consagram ... 

AVELINO re ALMEmA. 

CAPA. :\n prnln do " onte Estoril. <Cllt·f1<' :'r.t ruiu 
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PORTUGAL PITORESCO 

(:lJ E Coitos do lun.r nn. pr11la dr \rife . -(1) \ o 111\r tio sol e 111 1 laua do Castelo. 
(~) Ao l11sco-r111co (!'orlo) 

·yiana do Castelo é das mais lindas, das mais pitorescas 
terras do norte do paiz. Nunca a agua conjugou tão 

suave e harmoniosamente os seus encantos com os da terra. 
O Lima, que imprime tantos encantos a toda a região que 
refresca com as suas aguas e fecunda com 0s seus nateiros, 
atinge em Viana do Castelo o auge de todas as suas belezas, 
que seduzem profundamente todos os que a admiram e pro­
porcionam assuntos inegualaveis a pintores e a fotografos. 

(Cllclti!s tio tllslloto amador ar. ntonlo ·1 <•lxcl rll ( .< cgoa). 
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o REGRESSO DOS PEREGRINOS 

Os peregri- foram con-
nos re- sagrados a 

iiress aram per ma n en-
de Lourdes tes man1f es-
a L i s b o a ta ç õ e s de 
sem incfden- pi e d a d e. 
te. Na esta- quer na ba-
ção d(\ Ro- silica, quer 
c i o era m n a g r u ta, 
a g u ardadol- q u e r n a s 
pelos repre- procissões 
sentantes do de rara i m-
alto clero, ponencia. 
11 ar i os sa- Presidiu a 
cerdotes. in- todos os 
di11idu ali da- atos solenes 
des conhe- o sr. bispo 
c i das n o do Algar11e, 
meio c11to- D. Marceli-
Iico e mui- no Franco, 
tas pessoas que foi al110. 
devotas. Os por p a r t e 
peregrinos dos seus co-
m o stravam- 1 e g a s n o 
se profunda- episcopado 
mente satis· francez, de 
feitos com a vi11os teste-
11iagem e a munhos de 
estada na fa- fraternal es-
mosa cidade tima. Parece 
dos mi 1 a- que os pere· 
gres, onde tiveram como dedicados cicerones dois grinos portuguezes eram em numero de seiscentos, 
eclesiasticos portuguezes que he anos residem no fendo-se-lhes juntado muitos compatriotas que re-
estrangeiro: rnonsenhores Carlos Francisco da Costa · sidem, permanente ou te.nporariamente, lá fóra. 
e Santos Coelho. Os dias decorridos em Lourdes 

Dll•er~os ns11cclos <ln chcg11dn <los t>eregrtnos :'1 cswçilo do l\oclo 
(Cltclt~s Snlp;ado) 
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DR. CELESTINO DE ALMEIDA 

Dr. C:elcstlno de Almeida 

O dr. Celestino de Almeida, 
velho repúblicano, do tem­

po da propaganda, antigo me­
dico em Alcochete, onde o es­
timavam pela sua competencia 
profissional e pela bondade do 
seu caracter, morreu cercado de 
simpatias e do respeito de to. 
dos o~ que alguma vez trataram 
com el.!. A implantação da Re­
publica trouxe-o para a eviden­
cia da vida política e adminis­
trativa, nos primeiros postos. 
Quando o partido republicano 
se desdobrou em tres grandes 
agrupamentos, o dr. Celestino 
de A lmeida preferiu aquele que 
teve como «leader» o eminente 

c~dadão que é hoje o chefe do Estado. Os evolucioni:las 
e os unionistas fundiram-se, dando origem ao partido li­
beral, e no directorio da nova agremiação foi reservado 
ao i lustre republicano o logar que lhe compelia e que exer­
-ceu sempre dedicada e nobremente. Depufado, senador, 
ministro em l'hais de um gabinete, a sua honradez, o seu 
bom senso e a sua educação impunham-se como o seu 
patriotismo, a sua fé republicana e o seu interesse pelos 
cargos em que o investiram. 
() dr. Celestino de Almeida 
deixa de si boa e saudosa me­
moria e o austero exemplo da 
sua existencia é para meditar 
e seguir. 

Quem lhe presta esta home­
nagem teve-o em tempo por 
colega no conselho superior 
de instrução publica e teve 
então ensejo de apreciar de 
perto as suas qualidades de es­
pírito e de caracter. Estudan-

O comandant> ,fatme A Uns, sccrclarlo geral da 
pre•tdcncla dn llCtlubllcu, <1ue cm seu nome e 
no do si-. dr. Antonlu .rosú de Alruehln se ln· 
co rporou no ru11crat cio dr. Colcsllno de AI· 
nwtda, lnhrn<lo com o dr. <:u~todlo José Vieira 

eu aJuduntc do s r, ml11lsn·o da marinha. 

UJI\ aS!)CClO da 9$Slsltnrln 

do sempre as questões com ra­
ro escrupulo, inteligencia e se­
renidade, nunca deu um só pa­
recer que não tivesse aprovação 
unanime e fosse elaborado de 
estreita harmonia com a jus­
tiça., 

//cltds,Sntga·lo) 

A colocaçiío tio clllxão no c11 rro runcbre 
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Uma documentacão 

De certo que os 
leitores não 

esqueceram a re­
ferencia que fize­
mos na nossa cro­
nica do ultimo 
numero ao caso 
impressionante de 
uns excelentes ra­
pazes, que anga · 
riam donalivossu· 
ficientes para re­
const r uirem a 
casa de um mo-
desto lavrador, o sr. Joaquim Fi­
gueiredo Papuços, devorada pelas 
chamas. 

Registamos esse caso, como ai· 
tamente digno de louvor, n•esta 
epoca de indiferença pelos males 
alheios. E, de facto, esse grupo de 
bons moços que, em vez de se en­
tregar a folguedos e a dissipações, 
enfileira na cruzada do bem, tem 
merecido louvores de quantos se 
comoveram com o seu nobre exem­
plo. 

Contámos a historia a semana 
passada; hoje ilustramol-a com 
uma documentação fotografica de 
todo o ponto curiosa. Aqui está 
a casa do sr. Papuços. !amos adi­
zer do pobre Papuços, mas por 
pouco tempo ele foi pobre por ter-

' 
interessante 
lhe o fogo lambido vorazmente o 
seu lar. Este já estará a estas ho­
ras a reerguer-se e talvez fique 
mais confortavel do que era d•an­
tes. A tristeza, o desconsolo com 
que o vemos sentado no tronco da 
arvore derrubada ao pé das rui nas 
da sua casinha e no topo da escada 
tosca que lhe dava acesso, já se 
dissiparam como um negrume que 
lhe oprimia a alma. f-

De certo que ele remoçou para o 
trabalho da reconstrução, desenvol­
vendo uma actividade, cheia de en­
tusiasmo e de fé, como se come­
çasse agora a sua vida e não tivesse 
de a recomeçar, depois de se sen­
tir aniquilado pela desgraça. 

No meio da 
sua faina assal­
tam.no de vez 
em quando as 
recordações lan­
cinantes da sua 
saudosa casa a 
arder; mas de­
pressa recobra a 
coragem, aben­
çoando, com os 
olhos marejados 
de lagrimas, age­
nerosa obra dos 
seus patrícios. 

(1) O proprletnrlo da casa Incendiada sentado desaleutadamente nol topo da escncla.- (2) os briosos rapazes que lho conse· 
gulram <linheiro 1>ara a rec·111strul1'. Dii direita oarn a est1ue1·da, sentados: Carlos de OIJ,•eh·a e Henrlc1ue l'enelra; en\I 
pó: ·reobaldo de l~lguelredo. t>ortunato ae f!JguelrMo .. roaqulm de Ollvelrn e Josó Coel ho.-(8') As rulnas da casa. vistas dt>. 

poente, estando o pror>rletarlo sentado n·uin toro da an•ore 
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PARA ALÉM DO AVE 
ali que a multidão convergia, apinhando-se em 
volta do corêto. De vez em quando, o fogo do ar 
ardia, esfusiante de côres lindissimas, produzindo 
efeitos de luz que se não podem descrever. Lá em 
baixo, o rio, dormia silenciosamente ... 

Na 2.ª feira, a procissão atravessou a vila to­
da. Os anjinhos, vestidos de branco, caminhavam 
ao lado de seus paes, sem olhar para ninguem, 
como que absortos na crença religiosa que lhes 
haviam insuflado. A ' frente, as cruzes hasteadas 
pelas irmandades e confrarias. Seguiam-se os an. 
dores e depois o palio. Chegara o momento su­
premo do acto religioso. Todos se puztram de 
joelhos á sua passagem respeitosamente num si­
lencio absoluto como que convertidos em esta­
tuas, só se ouvindo a musica que desferia os seus 
sons dolentes. Atraz dela seguia o povo até á 
egreja onde, finalmente, se recolheu. 

As festas de S. Bento merecem ser vistas, pela 
sua imponencia e encanto. Devido á amabilidade 

A To 1·1·c 1·:1rrc1. COUSI J'Uldt\ 
<I~ pro1Josllo para as rcstus. 
estmHIO Iluminada nos chrns 

1wl melras no l t..•s 

A vila formosa do 
«Ave• celebrou, 

nos dias 15, 16 e 17 
de julho, as suas fes­
tas de S. Bento. San­
to Tirso, durante 
aqueles três dias, revi­
veu dentro da sua fres­
cura e da sua belesa 

s. llcnlo 1\0 andor 

001 1·0 H1Hlor n:t prot·lssAo 

natural, como se fosse uma vila das mais modernas. 
Parecia que ela queria dar um exemplo de progres­
so, de hospitalidade e de bom gosto, revelando 
tambem o patriotismo de um povo unido, embo­
ra pequeno, denotando o seu caracter trabalhador 
e engenho artístico, organisando iluminações co­
mo as mais belas que temos visto no Minho. 
Aquela gente trabalhou quasi um mês,~deixando 
as suas ocupações, para pre::iarar modelos, que, 
pela sua variedade e originalidade, causaram a 
admiração de todos que ali foram. As iluminações 
em Santo Tirso são o orgulho daquela gente e 
não se pode negar o seu gosto artistico e incon­
fundível. flutuavam bandeiras pelas ruas, estoi­
ravam os morteiros, logo de manhã cêdo, reper­
cutiram musicas por toda a parte. As janelas es­
tavam apinhadas de cabeças; o povo enchia as 
ruas e as praças. 

No domingo houve iluminações desde o Ave 
até ao extremo da vila. O Parque, que é o pas­
seio predilecto c;los tirsenses, esteve em festa. A 
assistencia comprimia-se, notando-se entre ela um 
sem numero de mulheres lindas, de todas aquelas 
redondezas e do Porto, que alegravam com as 
suas ctoilettes• finissimas aquela grande massa 
humana, irisada das mais vistosas côres. Era para 

do distincto foto­
grafo amador, sr. 
Antonio A 1 v es 
Mendes Maga . 
!hães, um moço 
cheio de talento e 
ainda mais pela 
gentileza da e Ilus­
tração Portugue­
za>, podemos dar 
hoje, despreten­
ciosamente, estas 

A lll'OCIS$Íl0 Sál11do clá cg1·~Ja 

ligeiras impressões das festas, brilhantes e 
originalíssimas a que assistimos. 

] OAo· PIMENTEL. 

.· 



Entre Lisboa, Açôres e Madeira 

A s nossas duas 
ilhas de ocs· 

te, Flôres e Corvo, 
que durante os rui­
nosos e pessimos 
serviços dos Trans­
portes Maritimos 
.estavam mezes e 
me1.es sem comu­
nicação com as ou­
tras ilhas e a me­
tropole resultando­
lhes disso t1anstor­
nos e prejuizos in­
calcu la veis, estão 
servidas, ha pou­
cos mezes ainda, o ~r. 11. nrlto ao mo. comnndnnte 
por uma c arre i r a chefe da .Emprezn 1 nMulnon dl' N11-

vegaçào 
mensal regular. Não 
é muitc, mas é já 
uma apreciavel vantagem, tanto mais que o cSan 
Miguel>, que faz essa carreira, é um belo barco, 
com uma tripulação e um comando, que fazem 
honra á nossa marinha mercante. 

E' inegavel q u ~ a Empreza lnsulana de Nave­
gação tem o seu nome ligado á vida, ao movi­
mento e aos progressos dos Açores, e lambem da 
Madeira, por \•arios tilulos que a tornam simpa­
tica e crédorn de consideração. Todo o seu pes· 

soai tem sincera de­
dicação pelas nos­
sas ilhas. Uma 
boa parte dêle é 
açoreano ou está 
ligado aos açorea­
nos pelo parentesco 
e pela amisade . 

A começar pelo 
comandante - chefe 
da Em preza, sr. 
Brito do Rio, um 
d o s m a i s i 1 u s­
trados e prestantes 
oficiaes da nossa 
marinha mercante, 

o sr. rnctnno Moniz de Yascon- com uma brilhan­
celos, <·111111110 do \'apor .~an tissima fo 1 h a de 

Mlgueh 
serviços, a acabar 
no mais modesto 

creado de bordo, tcdos timbram em se mostrar 
amigos dos dois arquipelaizos. Então, o coman· 
dante do cSan Miguel•, sr. Caetano Moniz de Vas­
concelos, açorea no do mais ilustre sangue, oficial 
experimentado e disciplinador, é o ídolo da ado­
ração dos seus patricios, repartindo o seu amor 
por eles e pelo seu navio, que é um modelo de 
todas as condições que é passivei exigir em na­
v:os portuguezes de pequeno ;:urso. 

O vnpor •$3n Mlgueh, rundeaao n:1-ballla das \'elas (Ilha de s. Jorge) 
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CRONICA TEATRAL 
cipe Real. O publico indigna-se contra os que incarnam o 
cinismo, a dureza do coração e a tirania; ovaciona os que 
praticam o bem; enternece-se perante as desditas dos que, 
pela inocencia e pela juventude, deviam estar ao abrigo da 
maldade torva e sislematica. A força emotiva que Eduardo 
Schwalback soube concentrar no drama, ~ realce dado a 
cada uma das prir.cipais peripecias,-·o perfeito concatena ­
mento de todas elas, eis o segredo de mais esta sua grande 

\ rh'lle ,;ogres 

Dº romance cine. 
matografico intitu­

lado c AS duas garotas 
de Paris• extraíu Eduar­
do Schwalback uma 
peça de teatro. O pu­
blico adora as aventu­
ras folhetinescas lida~ 

no roda-pé dos jornais 
e contempladas, simul­
taneamente, na muda 
movimentação do 
écran•. Para que do 

romance e do cinema 
se transplante, e faça erguer no palco, um drama, reservando­
se-lhe o mesmo exito, é preciso, pois, ser-se um escritor tea­
tral dotado do formosíssimo talento e da solida experiencia que 
distinguem o mestre do clntimo .. , do e Poema de amor•, da 
cCruz da esmola. , do cDia de juizo•, da cBisbilhoteira. , do 
e Chico das pégas. e de tantas outras obras- primas. Eduardo 
Schwalback conhece, á maravilha, a· ai ma das platéas; sabe, 
como poucos, faze-la vibrar. «As duas garotas de Paris», se 
triunfaram á luz da ribalta depois de haverem triunfado em le. 
tra redonda e em cfilm», devem-no ao habilissimo dramaturgo 
que, com o seu poder de sintese, a arte da sua carpinta•ia, o 
seu estilo perfeitamente adequado ás personagens e ás situações, 
a sua perícia no aproveitar os lances, soube pren Jer a aten­
ção dos espectadores, empolga-la e comove-la das primeiras 
ás ultimas scenas. No Eden, onde a peça de Eduardo Schwal­
back se exibe, ressuscitaram-se aquelas manifestações popula­
res que imprimiam uma curiosa feição á platéa do antigo Prin-
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v toria scenica. Irene 
Grave, actriz de brilhante 
futuro, e Arlelte Soares, 
uma risonha esperança, 
nas duas garotas estive­
ram á altura da peça, que 
toda Lisboa tem corrido 

Irene Grave 
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- -A QUESTAO DO PAO· 

A cbcgnda 110 Rocto do primeiro vcnd•.ior do Seculo no dla."8, vc1u10-so cio tão apoquentado pc1o povo avido do uot!ctns, 
aue desatou a chr rnr do dosospcro por não. Poder servir 11 todos ao Jlle~mo tempo 

/ 
./ 

t. A guBrda rcr>ubllcana formada derrol)tO O o 
edlflclo. no Call1ar1z. tia Conrederncào Geral 
do Trabalho. - ~. o edltlclo depois de to· 
ml\do pela P'>llCla e~ neta gu,,rda ropubllcn· 

na.-(Cllcllés SaJgado). 

O novo re!limen cerealí fero, votado 
pelo Parlamento, resta11c:leceu 
duas qualidades de pão, em lo­

gar do tipo unico. O preço foi sensi11el­
mente aumentado, pois que o pilo de 
primeira ficou a doze tostões o quilo e o 
de segunda a oito, quando o tipo unico 
se vendia a seis. E' certo que,"c<>m -0 
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novo regímen, acabou o chamado sfs· 
tema do pão político, quer dizer o sa· 
crificio de muitos milhares de contos 
feito prlo Tesouro e que permitia ao 
consumidor adquirir o pão mais bJrato, 
por uma tabela imnoS!>iVel de manter 
sem o auxilio do Estado, desde que o 
fabrico fosse .em condições aceitaveis, 
pelo que re~peita ao valor nutritivo 
d'esse alimento-base Clo nosso povo. As 
classes trabtllhadoras protestaram, em 
sirande parte, contra os dois tipos, e 
~clamaram o regrei.ao a um unico. 



A c11&0 Clu run Cio .Assucar, no Poço elo nlRf'O, cl ' onclc sr ntlrnram JJomJJns, Uro& o potlrndnR Rohre os rl•clrlcoR e sobre a força 
pulJllcu, c1 uo responeleu co1·11Josumonte, cbe{ran<lo lnvucllr u cnsn o lravar luta corpo a corpo 

, O ' protesto , revestiu lo "caracter de stréve que, to· 
davia, nilo foi geral, embora, malograéJa ela, se em­
pregassem: esforços repetidos com o objeto,.de a 
ressuscitar e generalisar. · 

Supondo, erradamtnte, servir os Interesses das 

classes, houve quem usasse do condenavet e criml· 
noso processo terrorbta da bomba. Nilo faltaram as 
Pl•bres vitimas, por via de resir a sem sombra de 
culpa, tendo llS autoridades recorrido a energicas 
providencias para impedir mais atentados. 

Detroolc da esquadra de policia- A força publlca conduzlnelo presos os que lentaram alterar a ordem 
(Cltch~s Salgado.) 
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\t~da llnte-- da malha 

O titulo de e Nas eiras• era mais apro­
priado a este artigo; mas preferi­

mos conservar-lhe o nome da formosa e 
laborissima vila, como homenagem a uma 
terra que serve de exemplo a muitas ou­
tras, porque tira da terra pão para o con­
sumo proprio e ainda para vender aos 
que recorrem á sua abundancia. 

Este ano a cultura de Ctreais apre­
sentou-se linda e na maior parte d.., pais 
conservou-se sempre assim até que as 
espigas alouradas vergavam ao peso do 
grão e acabaram por cair sob a foice do 
ceifeiro. Se a área cultivada fosse o tri­
plo, pelo menos, e podia ser, se odes· 
animo não se apoderasse de un~, a am. 
bição de outros e a negligencia de muitos 
mais, o celeiro de Portugal já pesaria 
este ano consideravelmente na sua vida 
economica, tendo nós o nosso pão mais 
seguro e evitando uma boa parte da dre­
nagem do nosso ouro. 

É realmente dolorrso, quando atra­
vcz do pais viajamos em combClio ou au-

Matando a si\de ardente 

tomovel, vermos os terrenos que marginam 
as estradas, estendendo ·se muitas vezes a per­
der de vista, em parte cobertos de lindas searas, 

EM VINHAIS 
mas abandonados e incultos na sua 
maior extensão, podendo produzir 
muitos moios de cereal. E cada ano, 
infelizmente, em vez de alargar, a 
area de cultura diminue. 

São complexas as causas, por que 
cêrca de dois terços do pafseslliopor 
cultivar. Muito se tem dito.e escrito 
sobre elas e não pouca~ medidas 
se têm decretado para reduzil-os 
eni favor da·economia nacional, mas 
não se consegue vencer esta medo­
nha .apatia que nos avassala, nem 
intimidar os que:teimosamente se 

negam ·a valorisar até o que lhes 
pertence. 

Por isso temos por Vinhais e por 
outros .muitos povos, que aprovei· 
tam oõmenor cantinho da terra que 
os 'cérca, uma verdadeira admira­
ção e apontamo-los como modelos 
de trabalho e de previdencia. 

ma, pondo o regador ou a quarta 
á boca e bebendo de um trago a 
agua, ou antes o vinho q•1e contêem. 

Não ha tarefa mais violenta. O 
braço do homem substituindo os 
pés do gado que, á força de girar 
na eira sobre as paveias do trigo 
espalhado, vai desfazendo as espi. 
gas e $Cparando o grão, ou substi. 
tuindo a maquina que numa hora 
debulha e limpa muitos sacos, en­
fardando ao mesmo tempo a palha, 
é realmente um trabalho extenuante. 
faz-se, porém, com entusiasmo, a 

rir e a cantar, porque ~á fadiga de 
hoje ha-de suceder o bem.estar de 
amanhã; todo o esforço é bem em­
pregado desde que ele garanta o 
pão para o ano inteiro, o que é 
actualmente -a maior preocupação 
de todos nós' e a causa da perigosa 
agitação em que vivemos nos ulti· 
mos dias. 

rrf'parando a f'lr111 

vorado grand~s : medas de trigo que já 
estavam nas eiras. 

E~te ano contam-se talvez mais de­
sash es nêste genero do que nos anos 
anteriores. Raro é o dia em que os 
jornais não dão noticia de um incen. 
dio em eiras e ás vezes -de mais no 
mesmo dia, causando prejuizos enor­
mes. Já era insuficient ssirno o Ir igo 
que produziamos e, para cumulo o 
fôgo ainda nos consome urna gra~de 
parte dêle. 
~co corno está tudo com estes ca­

lores, uma faulha saida da cha::-:iné 
de urna locomotiva, urna ponta de ci. 
garro, que por descuido cai ainda ace­
sa, um morrão ou um fosforo lança­
dos propositadamente, por mãos crimi­
nosas, ateiam em roucos minutos uma 
tharna devoradora. 

Calcule-se , a angustia, o desespero 
do pobre lavrador, depois de tanto tra­
balho, tantas inquietações, tantas des­
pezas, ao vêr reduzir-se a um mon-

Vejam a lide nas eiras e a ri­
queza que nelas se amontoa, desen­
tranhada do solo. O ca lor é terri­
vel, os que trabalham na malha ou 
debulha destilam em suor, escor­
rendo-lhes as grossas bagas pe:a 

Ha muilas localidades que leem 
trigo para o seu consumo; mas ha 
mmto maior numero délas que o 
não leem, e outras ha lambem que, 
apesar de haverem lavrado e se­

Limpando o· grlu i\ pA, (Cl1Ch1J1 do dlitUnto nmndo •r. Ao•C'hno Dlft•, 

testa e !colando-lhes a roupa ao corpo. Mas nin­
guem afrouxa de actividade, ning11em ~uspcnde 
a faina senão para matar a ~de que os requei-

meado, não lograram obter o suficiente para 
sua alimentação, porque para algumas regiões o 
tempo não correu favoravel e os fogos leem de-

do VIUbals) 

tão de 'cinzas, os unicos ,recursos, com que 
êle contava para suslentar a sua casa durante 
o ano! 



O QUE OS NOSSOS ARTISTAS MANDAM AO RIO 

A /lustração l'ort119ue::c1 
ofol'oce hoje aos 

sous lollOl'OS ·dois cspc­
cl mens de aguarelas do 
plntOl' oxlmlo, o a to­
dos os lllulos uma lldl­
ma gloria dos portugue­
zcs que ó o arllsla Ro­
que Gnmclro. 

Ilustrador admlravel 
das Pupilas do Sr /leitor, 
bastaria essa obra mo­
numental para consa­
g, ai-o no coracão de 
lodos os porluguezes 
que nmam e sentem a 
sun lcrrn.Dlrector arlls­
Uco dosso .naravllhosa 
obra aue 6 a llisloria 
d11 Colo11isc1çúo l'ortuoue::a 
110 Brasil, (lUO o grnnde 
escrllo1· Malheiro Dias 
está organlSando, bas· 
tarla tambom esse racto 
para colocal·O á altura 
do nosso comovido 
prello pelas suas raras 
raculdadu; de lncansa­
vel trabalhador. 

Esse nnlsll1<1ue o Bra­
sil recebou com cx•re­
mos de carinho, prodl­
pallsando·lhe us melho­
res consngrncões qulz 
honmr novamenlo o 
mesmo Urnsll estudan­
do, proposltMamenle, 
pum o grnndo cerla111on 
lntornaclonal do Hlo, 
.il{tumas muglslrncs 
sconas da vida d•l nossa 
epopeia marlllma. 

·ouas aguarelas ineditas do eminente pintor Roque Gameiro 

Uuta das. scenas da; nossa epopeia .marltlma 

outra du mara,·llbo~a~ evocacõei. 11111• o 111ncN mnglstrnl de Ro11ue c;amclro ~oubu criiuer pnrn o cer· 
1u111c11 do lllo de Jauel ro. 
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As duas nolnbl­
llsslmas nguarolns 
que eslo mnga:tlne 
se orgulha cJo, cm 
primelru mão. oro­
r ccer ao publico, 
são cJols cJocumon­
tos de lncsumuvol 
valor, rovulando 
mais uma vor. n 
plena o uxuhornnlo 
postio elas oxcepclo­
nacs fnculdadus li e 
Gatnolro. O largo 
cslllo dn composl· 
çúo, a Q'rtlndcza no­
bre dos onquudrn­
mentos, n movl­
mcnlacáo geral dns 
sconns. o podor ox­
lraord 1 nnrlo do 
evoc1u~1io, n vibra­
ção das lonallda· 
eles, conseguida 
com n<1uola podo­
r9sa u-ansparoncla 
om c1uo nlnguom o 
cgunla !ar.om com 
estes car tazes se­
jam na ~xposlcM 
do Hlo uma nota 
do poderoso renico 
Que nos dcsvanoco 
como COlllPÍlll'IOl.as 
de Uio exlraordlna· 
rio arllslu. 
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Ao lerem os relatos das revistas:es'rangei· 
rasque nos trazem écos tentadores da ca· 

prichosa moda, quantas senhoras pensarão que 
a ciencia do vestuario se simplifica sensivel­
mente! E todiivia, a des­
p!!ilo das imposições de 
simplicidade e despreten­
ção em que a moda vigen­
te faz repousar os seus ca­
prichos e as suas creações, 
nunca como hoje,e~acien­
cias exigiu um e~tudo tão 
profundo do conjunto, um 
conhecimento tão completo 
das regras da estetica apli­
cadas á silhouette por meio 
das quaes se procura ins­
tantemente harmonisar os 
tipos da beleza com as cô. 
res e com as fórmas que 
caracterisam a elegancía 
moderna. 

De resto, em todos os 
tempos, o segredo de ves­
tir foi apanagio privativo 
de raras m tlheres que a 
esse excepcional conheci­
mento deveram a distin­
ção de passar á posteri­
dade envoltas n•um presti­
gio perturbador. 

Hoje, como então, como 
sempre, afinal, a arte do 
vestuario exige da mulher 
extremada atenção, e mal 
irá a quem a descurar . . . 

te 

que a mulher estude conscienciosamente a te­
cnol ('gia da moda, que profunde ou, pelo me­
nos, apreenda a ideia inicial das suas creaçõe!' 
e que siga com interesse a sua evolução, lenta, 

mas constante, depois de ter fei­
to um exame imparcial ao tipo 
de beleza que a caracterisa, de 
maneira a poder concil iar as 
ideias da moda com o seu dese­
jo, aliaz justissimo de fazer va­
ler a sua formosura, re.,.ultado 
que nem sempre se consegue 
quando se segue a moda d•olhos 
fechados, razão emudecida e cri­
terio en andecido. 

Os trez modelos, que a nossa 
pa g i na re resenta, são uma 
exemplificação da ideia geral da 
moda presente. Linha elancée, 
corte sobrio, guarnições ~ ensa­
tamente distribuidas, preparadas 
para arrancar do todo uma nota 
viva e caract.!ristica. 

AGARPNA DE LEÃO 

E• um facto comprovado 
Que a simplicidade é, por 
assim dizer, a base real da 
moda dos nossos dias. O 
córte é d•uma singeleza 
impre~ionante; o armado, 
inteiramente desprovido de 
compl icações; e as guarni­
ç es, regidas por uma in­
teligente sobriedade, des­
tacam pelo apropriado da 
disposição e da combina­
ção. Mas para se conse­
guir resultados aparen­
temente tão singelos, é pre-
• · · 1 1 Toilette do or1rrm<llna azul gut1rnecldt1 com vlezcs o cinto 1échar1>0• do sou.m cclré• 

CISO, em pr1me1ro ogar, 0 

prelo.-2. l'ntlnho de snrJn azul escuro com rolhos d'orgnndl azul natJJer.-3. Veslldl· 
nllo de organdlno azul natller com ornatos. 
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'A TRAVESSIA AERE.A DO A TLANTICO 

AINDA não arrefeceu o entusiasmo desperta-to no 
Brasil pela viagem aeren de Sacadura e Couti· 

nho. Aquele ilustre pi loto-aviador foi ao norte reali­
zar conferencias que t~m despertado um extraordi· 
nario interesse. Sacadura Cabral resolveu destinar o 

producto das entradas á continuação do monument<> 
que deve s€:r erguido a Santos Dumont, e cuja bela 
iniciati11a :>ertence ao nosso glorioso compatriota. 
Atribuiu um jornal a Sacadura a intenção de perma-
11ecer no Brasil alguns anos. Evidentemente, deve 

Os :wl11dores Rllo co111lt•corn1lo• com 11 C:ru1. llurnanlrnrla dn nendlceucla 1>orlu1tuezn , Gt11tn C:oullnho 11 lll'll\ cmbatxntrli 
de Port11g11I, e J'tu'ndurn Ct1hr111 (~) 11or •111111lnu1e• :<tiva Carioca.\'~ st• no centro o t•nohalxndor de Purtugnl, ~r. dr. Dunrto Lclle. 
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No P11/11clo lngá cm Yictcroy. o 11r1••hlrntr cio l'•t:uln tcnclo á "'ª 1llrrlta 1;ngo i:oullnho e ã esquerda "ncntlurn Cobrai 

trater·se de um mero desejo de quem comunicou a 
<ioticin. O presidente eleito, sr. dr. Artur Bernardes. 
recebeu o companheiro de Gesto Coutinho efusiva­
mente, prodigehzendo-lhe as mais comovidas de­
monstrações de admiração e de afeclo e recordando 
com desvanecimento a sua ascendencla portujlueza. 
O matematico do raid - queremos aludir ao almiran­
te - consta que está, por seu turno, preparando os 

trabalhos sobre os quais realisará eS111almcnte confe­
rencias, que serão, por certo, publicadas. Ninguem 
hesitará em crêr que as impressões de Gago Couti­
nho silo asiuardudas por todo o mundo scientifico 
com a muis viva curiosidade e que virilo completar 
e<111elas de <1uc já deram notas as abund1rntcs e por­
menorisadas referencits dos jornais portuj:!uezes e 
brasileiros. 

Ylctcroy. .\•prçto tln Prac:t"_l.usltnntn no mouwuto tio lnnt;tmentodn 1.• 1w1lr:1 pnra n monumento co1111•111ornth•o tln trl\\·r•~lll 
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FIGURAS & FACTOS 

Assislencln no 11/moço que o sr. D. L11ls (lc Mirnndn, llm1fre ministro de Cubn, ofereceu 110 sr. dr. Barbosa de Maga-
1/liics: l)a t'Xflll!'l'tla pura a tllrrlta, Ot\ "'I'!(.: l·:Ut'Ul'l't.'Kntlo fl(' {\Pf(OClox dn Bl\lgh·n : t1rlrn110 nodrlA'lH'x: llr. C"JmH.;tlht·~ -rct .. 
X(·l1·n. \1. ll p1•1•1•1·a HL'l':HllJ.C. Jt:ut•:u·1•ct.c11tlo t lm; Ncp:<H'lo~ 110 llruguny: fl1'. B11rhos11 tlt· ~lnf.(nlhâ('S, \llnhttru tios, Est1•1111s.c1•tros: 
4,'HIH,lC .l:d 11 1t•:"\llllas. :--it'C' l't•lu1•l11 Ciel'al da Prt·~l(l1•11t'la t ln ltt'JHlhlkn: c:om.tt• J.ulz n. \lfrnntla. MlnhUl'O th1 Cubn: r.nntllo. \11· 
nh~tro•tla \ri,ct·nt111:• : Uonl11 , \llnl~lro ela l't'HIH:a: (h'('t". St't'rt•tarlo .. 1.1 l.t•J,C":u;Ho th,. f:uha: f:o:>ti\ Car1wlro, CIH'f!" do Protocolo 

• • ''" \ll11l~1 .. 1·tu ''"" t;<lr3nit<'lru•: \fora. 1:1ra11<"'"'r da t,eg:u;nu d•• cuhn (Cllclté Snl1tndo) 

Curso Juridico de 191/./912 :- l>:i 1•«111~rclR parn n 1lh'1'lla, 1.0 pia nu. st•ntn•lo•. "" <r<. dr,.· \11111•tda Rllwlru, T .. ha•lra 
dt• .\zt•\·t•do .• Jw·w PurNlt•!< t• "acedo do!< s:utlos. :?.0 plnnu. sent:lclo~. os ~rs. dr~.! lh•hlanu corn•la, J'<1'rnandu dt• Quental. 
\~:-,IS T1•I \t•lra (t'oncle dt• l 'f•l~ut•lr:.is). C:otol:t ll:lrrus ( \IH•lo!'4). C:nndldo ~olo \fator t• C:arlo!< Gmu.;aln•!t. 3.0 plano. cl~ llt\ os 

srs. drs.: Pt•rt•lra nrautlao, ;\udr:ulc t:• SllH1, PCtlro Pltn, CarYalho Ml\la, João Couto, Jahne sarmento e Josc t:arctoso. 
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Aspéto <ln 1>roclssiio qu~ ult11111unente se rcnll sou 1•m C:irra,,eda ~lc Anclãcs, na rc3l!I cledlc;Lda ll Noss11 Scnhorn <la C:once l· 
1;1\0, rclta com 11rande IJrllho, sendo de nota i· o 111·oruuuo 1·1•spelto 1•ellgh•so c111c n'csla e u·oulras rcslns !lo 11or11• o uusso 
povo C'>nUnúa tL UHtnlft•slar. O andor é em fórmn ele avião, d<•nlro do c1unt n gentil menina J.ucllln rc1lrcseotu Gttgn coutl· 

nho e Sa<'adura Cahral 

A praia do Malho, na Foz do nouro. ú a prete1•1<1n oela sociedade elegante do Porto. AH se reune tudo o 11uo ha Oe mais 
distinto, Incluindo as colonlM lngle1.a e alem à. Bandos encaotudorcs de crianças encttem o ambiente de alegria. O nosso dis­
tinto colaborador sr. André de Mourn. a •1ucm devemos lambem o 1>rhne1ro cllclté d'cstt\ pagina, não rcslsllu a rotografal' 

· este Interessante grupo 
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( 1) Or. \'elga Sltni'trs l>r. r.out·Nro dn i:osln 

Movi menio diplomatico 
] .;'01 trens ferido para Berlim o nosso 

ministro em Viena de Austria, sr. 
dr. Veiga Simões e de Berlim para 
Viena o sr. dr. Couceiro da Costa, dois 
diplomatas distinctos. 

O sr. dr. Veiga Simões, antigo minis· 
tro dos estrangeiros. que deu provas 
da sua grande capecidade orgenisado­
ra na reforma dos serviços do seu mi· 
nisterio e as está dando constantemente 
do seu profundo conhecimento das ques­
tões internacionais, estava, pela sua bri­
lhante evidencia, indicado para ir • xer­
cer o seu alto cargo na Alemanha pera 
-0nde converitem, particularmente neste 
momento grave, todas as preocupações 
dos aliados. 

O sr. dr. Veiga Simões é acompanha­
do para o seu n.ovo cargo da confiança 
absoluta de todos os que conhecem as 
suas altas qualidades. A ninguem com 
mais elevada competencia e acrisolado 
patriotismo se podia coníilir a defeza 
dos nossos interesses em Ber lim. 

l ' nhrlt•u oh• <:111·111mes nio 1.1•c11 (Clícli•' \h'nro \lartln ~l 

( u~amrnto dn 1'r. \rcnclto 
\tato.., !"iilh a t·om n ... r. n. 
\tartn· ':nh·r dP \fatos 

Ullu 

(('/lcl1il serra) 

:\'1 ilia !\ do rorrt•ntc dcu-~c 
nn 1 1hrlca do• 1:or1umes nlo 
l.1•o;11. 11 ~. )lllOH'•h· cl" incesta, 
11111 horroroso <k~aslrc; •8 cal· 
\li c1 .. fumo• 1111 t·nlclelra rc· 
loc•nl ou com pnormc c~tam11l· 
1io. lcvnHclo 11 tnmpa na sua 
1 ri•nlc parcd1•s, muqulnlsmos 
1• operariO>'. Foi 1111111 lragc11la 
•111c 1·rno1·io11u11 profundamcn· 
te n Cl<l;11l1' lnvlclU, semlo 
J,franrlt• o 111111wro de mortos<' 
fl•rl1los. 



\ sr.• I>. Sollt• ele Sousa \ llerbo. i• lllhn 
do retecido dr. St•usa \ llerho. Que rol 1111111 
dn~ llgurM mnts brllh:in1es. 11ela sun eru­
dlç!o. 111•10 •1•u 1ale11to, pela ,·ernacullcll\ 
ti•' dn llugua por1u1n1cza. Uolodo 111mbc111 
de multo tnlento e de irrande 111nor 11cln 
mrmorltl do SN• llus1rc pai. pr1•seu1eou 
com pra•clo•o• elementos colhidos no• seus 
papeis" soc11•dntlc dos Arc1ultecto• 11ari• o 

7.• volume do seu lclonnrlo 

O sr. Antlrê 1>er cln\ de ~lo ul'n. til• 
t11110 roto11rnro portuN•se " co ln 
1>01·ndor t11·Ust1co <ln ll11sfrn('f1() 

rort11r:11err1 

A sr." I>. (iullherm ln:i ti<' ArauJo. 
cll~lhlllsslmt1 n1l10rt1 tle muslc·n t• 
dlrcctora de um i{rtlllO ck ~c.·nho 
rns :unn•lorns ,lu lllC!'UHn nrl<'. pro 
1110,eu no Porto um c~1wct1u·ulo. 
do mnls rc11ulnl:l·lo cunth• nrlll"lku 
PIU homrn~q.rem H j.CIOrlmin (lClrlz 
\ tr11lnla. st•1ulo r1·1•rt\!'U'Olluln n pt•· 

~a Os ""'1flcos, cu1 3 netos 

r.asament.o do dr. \nlonlo \h;atln Pnde~cn <-·om a .. r ... n. Toma­
zla \ ld31 Abreu, Lt-ndo-se realisado o cnlact' nn l·~reJn de s. ~e · 

hn'ltlt\o da Pellretra 

Estas roto11rarlns ro1·11111 llr:uln• na resldencl:i tio~ 1u11s dl\ uoh1l 
1\11 A\'t' nldo 1~asal n rttelro 
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O FUNERAL DO MAJOR CARRÃO D'OLIVEIRA 

A caminho do ccmlterlo 

O major Carrão <te Oliveira, comissario geral da 
policia de Lisboa, oficial distincto. que esteve na 
guerra, faleceu victimado por um desastre que pode 
classificar· se entre os acidentes de trabalho: quando 
acabava de se vestir, apóz breves momentos de re­
pouso, numa tlestas manhi!s cheias de sobresaltos e 
apreensões que caracterizaram os dias da greve, caiu­
lhe no chão a pistola que, disparando-se. o feriu mor­
talmente. Disciplinador e energko, chefe de familia 
exemplar, o wajor Carrão de Oliveira impunha-se, 
por essas qualidades, e ainda porque desempenhava 

O corL()Jo torncj(mdo a run d tl ll. Pedro 1• 

o seu cargo com extrema solicitude, á consideração­
e tambem ao afecto dos seus camaradas e dos seus; 
subordinados. A principio, bordaram-se fantasias so­
bre a causa da morte, mas ele proprio, antes de ex­
pirar, teve ocasião de referir o sucedido, ao mesmo. 
tempo que pediu que se não esquecessem de sua fa­
milia, colocada nas mais tristes contingencias. O ma­
jor Carrão de Oliveira teve um funeral muito concor­
rido e muito significativo do apreço que lhe consa­
gravam. O Parlamento votou uma pensão á viuva e ás: 
filhas do desditoso oficial. 

Outro aspcclo <lo cortejo 



o DRAMA DAS ESTRELAS 
The Times are the masque.rade o( tlle Etemitles 

CMERSON 

Lisboa, a •coquelte• e garrlcla cidade de Fernando l 
que ha mullos anos descia, toda cingida no cinto 
de caslidade que este clC1so monarca lhe ofere­

; cem no dia do seu noivado, a lavar a pontinha 
<lo sou p(> nas aguas de Alcanlara, tem sempre encan­
tos novos de cada vez que a contemplamos. A' seme­
Jhanca dum kaloldoscoplo rnarav llhoso, ola toma novos 
aspectos, novas hele;r.us, novos atrnctivos a cada volta 
<1ue por ela damos. No entanto, cu supunha conhecer 
~sta linda cidade, cujos maiores encantos trago cscul · 
Dldos profundamente no mais inllmo do meu coração 
<le meridional. Allnal, cng11nava-me. Alguma coisa ha­
via que não mo fôra dado saber e que-Irrisão cio des­
tlnot - urn cslrangeit·o me deveria mostrar 1 

i?ol ha dias no escrltorlo ele Mr. X ..• - um daqueles 
lngtezes cheios de vida. 11ougma e porsevoranca que, 
.;meloso das belezas nalumes, percorrem a esfera de 
lés a lrs-que cu fui encontrar um curioso caderno de 
impressões sobre Portugal, de que destacarei um dos 
mais Interessantes capitulos sobre a capela de Nossa 
Senhora do Monte. ú Graça. Embora a transcrição pcr­
<lesse o seu malClr encanto com a traducáo quo lhe 
del, núo deixa, no entanto, de ser curiosisslma, lra­
tando·se, para mais, de notas lropresslvas traçadas 
pela. mito dum •gentJeman>, no seu •.Note-boolc>, du· 
J'anto as lloras vagas. 

Nossa Senhora do .Montei li oras ôe sombra e rnedt­
taçiio neste recanto ... Lá em baixo, na clclado enorme, 
~ vida dlarla. va i esmorecendo tenta.monte, batida pelos 
utumos reverberos ígneos do por-do sol. 

De almi• concentrada, tenho a visão dos incendlos 
fabulosos do imperio cios Deuses, crepitando cm toda 
a 11uJanca ela .i\atureza transcenrlcnte. Aciul, n'esta doce 
c1ulotude, uogldo da brisa porfurnada, cu comproonclo 
melhor as bibli.as do Judaísmo, cristianismo, budhlsmo, 
conruccionlsmo e brullamanlsmo que no largo decorrer 
da historia da especle humana, váo registando o sacrl· 
flcio divino dos Salvadores ria Humanidade t1uc tanto 
eontrlbuiram para a remodelação e aperfeiçoamento 
da pot1Llca du udmlnlstn1<;1lo cósmica. 

i\S trevas da noite v:io descondo, entretanto, sobre a 
<:idade enorme, que se vai deixando vencer pelo song, 
após um dia de labuta. A capela ele Nos5a Senhora do 
,\lonte, cá em cima, branca como uma noiva, candllln 
c"mo a alma dum anjo, parece um ' Lrnço ele união en­
tre Deus e essa llabllonla adórmecicla. . . . 

Contemplemos a cidade. Lisboa, vlstii assim;' é üõiã 
miragem oxplendorosa quo a palavra não pocJe retalar 
o c1ue o maior engenho não sabe traduzir com o dese­
jado colorido. 

Cidade formosa e atraente, amacia de Camões e íns­
J>lradora ele Joáo de Lemos, sendo, por assim dizer o 
coração desta CarinllOSa terra portugueza, parece cn­
certar a fosrorescencia das grandos vatxõcs. 

Llsli.1a-a cidade dormente 

19'2 

.\ capeln de No<~a ,;cr1horn do Monte 

Ao largo, o Jardim de S. Pedro de Alcanlara, contras­
tando com a beleza do conjunto, ergue-se, sombrio 
como um espectro, a pedir contas ao tempo que pas­
sou. 1.li mais ao largo ainda, e:gue-sc o zimborlo da 
Baslllca ela Estrela erguendo arrogante para o ceu a 
agulha do sou pára-ralos. E ainda mais ao largo, tanto 
quanto a minha vlsla pode abarcar, a serra ele Mon­
sanlo. csUraçada no melhor cio sou sono, lembra uma 
velha leoa esterit pela decri'piludc, sem ftlhos nem 
covil para os guardar. E aqui ao lado, o castelo de S. 
.Jorge, sombrio como urn se1w lcro. conllnúa a lev;LnU\J· 
para o ccu os braços descarnados das suas ameias alnd1L 
tintas no sangue generoso cios portuguezes do seculo 
XII. Ao fundo, o Tejo, semelhando um g1·anclc ma1· do 
prata, deslisa mansamente entoando aouelas canções 
dolentes que os trovetros tio Alcacer-IClblr sabiam can· 
lar e que ele aprendeu ele cór, aumentando a torrente 
harmoniosa com as lagrirnas ·dos que tlcaram. · 

Do alio da Senhorn cio t.tonte tudo isto se evoca com 
a alma desvanecida numa com;unção d.c misticismo .. .' 

l::stou só no adro . .. Isto é, só não. Acompanham-me. 
o meu velho reloglo que cotorndo sohre o meu coraçíio 
lhe vai ma rcando as pulsaçM~s. uma a uma e a minha 
fiel mac1uina de escrever •Hcmlngton Porlatll• com a 
qual vou escrevendoestat !inhas e que 6 uma alma de ma· 
qulmsmo tão perfeita e dellca<la ouc ciuasl a posso tra­
tar por uma lndlvldualldado. w ela a. minha secretaria 
de connan~·a que sempre me acompanha nestas dlva­
gacões. 

· · ~i;\is ·i:1n;· <>1 il1i,: ;;·c>i;;.ê· â. éiciãêic 'àiió·r·n,·,:: o Cit;ó· ;iãó ·~iii 
ali de alegria e tristeza, de hipocrisia e sofrimento, de 
1>rnze1· e amlllr;iio movlmenlando-so no Incerto teatro 

da \'ida! Contrasrnnanclo com os (l lverUmcntos chies 
dos •cluhs•, os gomlclos uos enfermos dos hospltacs, o 
p ranto sl lcnrioso dos sem-amparo, as gargalhadas dos 
•Clowns• cios circos e as palmas duma platPa aplau­
dindo uma trngcdla dolorosa que, no Um de contas, é 
a COPill fie l da Sllll PrOPria cxlstcnchtl A vida Intensa 
ela grande cidade repercute-se aqui, neste recanto tran· 
qui lo, em todas as sua~ varias modalidades . .. 

Poucas cld1tc.Jes haverá no mundo que nos ofereçam 
um 11onto de observac.;fLO como este. Se l.lsboa puclcsse 
ter uma arteria pela qual o seu sangue heterogéneo, 
mlxlo ele barl>aro e senUmenlal, moiro e crismo late­
jasse l)m toclas as suas desordenadas pulsações, essa 
artor ia ler ia. o seu termlnus na capela ele Nossa Se­
nhora do Monte, {• Graçll. 

· ·Noii& ·áiiá: o ·1:clõiió · ;1·é -s: ·vicériiô. i.ià1:éu. ·às·ci~1·àS ·eia 
madrugada. H(,gresso a mlnba casa, onde vou conti­
nuar a escrever na min ha •Hominglon Porta.til•, até 
ao miar cio alva, 1•s minhas Impressões sobre a botoza 
e harmonia d'este poeUco retiro, consagrado desrle hn. 
mu!lo peta piedade dos crenlctt e beiJndo agora pela 
luz imaculada ll11s estrelas .. . 

SER<.tO OE M ONTEMOR 




